
Disciplina "A política local na ciência política" 
A disciplina visa introduzir de forma ampla sobre o lugar da analise da política local na ciência política, com enfoque no tema da representação política. 

Abordamos o tema em três blocos. Começamos pelo lugar da politica local no pensamento político brasileiro desde a independência até hoje, trabalhando 

com autores selecionados. No segundo bloco analisamos o lugar do município no desenho institucional da Constituição de 1988, comparando o caso do 

Brasil com outros países. O terceiro bloco compreende estudos que relacionam a analise da representação no âmbito local com o âmbito nacional.  
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